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FATORES CULTURAIS NA FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA ÉTICA DO OCIDENTE

J. B. Libanio: doutor em  teologia, Instituto Santo Inácio – Belo Horizonte

I. Relevância do problema



Os temas impõem-se pela relevância. A ética, enquanto dimensão humana, guarda um valor permanente. Distinguimo-nos do animal por construir a nossa casa – ηθος – onde se forma um conjunto de costumes normativos de uma sociedade com instituições e tradições, marcando-nos o estilo de vida e ação – έθος-. E a razão volta-se sobre ele de maneira demonstrativa construindo a ética. Ela é a ciência do έθος. 



A gravidade do tema assume um caráter conjuntural. Tem o tamanho da crise ética. Essa traduz a situação da consciência moderna diante do atual cenário histórico. Pesa-lhe enormemente a experiência vivida no século passado. Somam-se centenas de milhões de pessoas vítimas da insânia humana. Com J.Habermas, sentimo-nos  “desnorteados com os massacres e estupefatos com as invenções”. Os massacres têm nomes: Dachau, Auschwitz, Treblinka, Ravensbrück, Gulags, Guernica,  Praça de Maio, torturas sistematizadas e inúmeros outros. As invenções atômicas deixaram no seu rastro milhares de mortos em Hiroshima, Nagasaki, sem falar dos avanços da violência secundados pela tecnologia das armas.



O século XXI não começou melhor. A destruição das Torres Gêmeas pelo terrorismo árabe provocou uma retaliação não menos terrorista com a guerra do Afeganistão e do Iraque, com as cenas aviltantes de tortura em relação a soldados iraquianos. Sem respeito à vida, não há ética.



J.- Cl. Guillebaud acrescenta: “além da carne e do sangue, foram também engolidas idéias matrizes”, desativando “princípios, convicções ou esperanças que organizavam nossa maneira de viver a História desde o Iluminismo ou mesmo de muito mais tempo”. É a crise da razão pela via de sua demissão, deserção. Não há ética sem razão.



Mais. A cultura pós-moderna anunciou a morte do sujeito. Os ataques da antropologia, da sociologia, da psicanálise desfizeram o sujeito. Só há sujeito onde há liberdade. Mas quem age em mim? O id? O superego? O ego? As condições sociais? O grupo cultural em que vivo? Sem sujeito não há ética. 



E quando os efeitos terríveis de morte, causados pela agressão à natureza, pelo desenvolvimento da tecnologia e pelo mercado se perdem no anonimato dos milhões de atores inconscientes? Quem se responsabiliza pelo efeito estufa? Pela desertificação? Pelas grandes migrações? Pelos milhões de mortos pela AIDS, pela fome, pelas condições inumanas de existência na África e nas outras regiões de miséria no mundo? Quem é responsável pela indústria bélica? Os capitais? Os cientistas e os centros de pesquisas? Os dirigentes das potências bélicas? E a biotecnologia que está na origem das mais grosseiras manipulações do ser humano? E a farmacêutica que modela os ânimos das pessoas e as submete a sua química? Quem se responsabiliza por tudo isso? Sem responsabilização, não há ética.



Vale a afirmação de Hannah Arendt depois de estudar o caso Eichmann: ele não pensa. A tecnociência, a mídia não pensam. Quem não pensa, não tem ética.



E se não existe amanhã? “Devemos amar as pessoas como se não houvesse amanhã!”  E se a história chegou a seu fim? Sem amanhã, sem história, não há ética. Daí a relevância e gravidade do problema da ética.

II. Construção da consciência do Ocidente



Ética, já o sabemos, nasceu na Grécia, escreve H. Vaz. Mas a nossa ética está a receber influxos de muitos outros universos culturais. E com a globalização as influências vêm de todas as partes do mundo. Não há um pensamento ocidental hermético, isolado. C. Campbell fala da orientalização do Ocidente e anuncia para o final dessa década uma forte assimilação oriental do monismo imanente em oposição ao clássico dualismo ocidental que conhece a Transcendência. 



K. Jaspers remete o desabrochar espiritual do ser humano para um tempo axial, situado pelos anos 500 aC com três tendências fundamentais: no Extremo Oriente com as figuras de Confúcio, Lao-tsé e Buda – o caminho da experiência humana -, na Grécia com os filósofos Parmênides, Heráclito e Platão – o logos grego - e no Médio Oriente com os profetas Elias, Isaías, Jeremias – a Palavra transcendente de Deus.



A cultura ocidental, e dentro dela a ética ocidental, nasce da confluência do Logos e da Palavra transcendente de Javé e feita carne em Jesus e do direito romano. Mais tarde a cultura germânica inserirá sua contribuição decisiva.



Um estudo aprofundado e especializado dessas correntes ultrapassa-nos de longe o âmbito e a competência dessa breve comunicação. Restringiremos unicamente a contribuição bíblicocristã, depois de rápida e introdutória menção da contribuição grega.

III. Acenos da contribuição grega



A ética antiga, no estudo de H. Cl. de Lima Vaz, assinala um novo tipo de saber cujo objeto é a práxis humana por obra da razão demonstrativa, remontando aos séculos V e IV a.C.  O ethos grego mantinha certa distância do mundo religioso, facilitando a razão ocupar-se  desse domínio com procedimentos analíticos e críticos. O grego se percebia confrontado com o destino, com a natureza e com os desejos-paixões na sua singularidade, entendendo assim o primeiro preceito do saber ético como “conhece-te a ti mesmo”. Por esse conhecimento começava a perguntar-se por que caminho seguir, que ethos assumir de maneira crítica. E ia construindo a ética, como momento reflexivo sobre essa conduta. Norteava-o o ideal de realizar o bem em sua vida. Este é o fim último. E na realização desse bem objetivo encontrava a felicidade. Nisso se distingue do por que nós, modernos, ansiamos na busca da felicidade. Esta situa-se no desejo de sentir-se feliz. Na ética antiga felicidade e bem se referiam-se mutuamente de tal modo que a ética teleológica platônica e a eudaimonística aristotélica estavam bem próximas. Pois, ou o bem – fim supremo – orientava o agir humano (teleologia) ou este diante da pluralidade dos bens  oferecidos ao dinamismo da práxis humana atendendo ao imperativo de bem viver, da realização de excelência (eudaimonia), ordenava pela razão os bens numa hierarquia que supõe um Bem supremo.



A virtude e a lei permitiam-lhe viver o bem no nível pessoal e na cidade. O encontro entre virtude e lei se dá no conceito de justiça. Desta forma, “as quatro categorias  - Bem ou fim, Virtude, Lei e Justiça – constituem”, observa H. Cl. de Lima Vaz, “a estrutura conceptual básica da Ética antiga que os grandes sistemas organizarão de acordo com as experiências fundamentais que estão em sua origem”.

IV. Contribuição cristã



O mundo biblicocristão contribuiu significativamente para a construção da ética ocidental. E no momento de crise atual, um recurso a essa fonte ajuda a reconstruí-la, ou refundá-la. Escolherei alguns pontos que me parecem importantes para o momento atual.

1. O bem objetivo funda o comportamento ético humano e social



Se para o mundo grego o bem era o fim último, na leitura biblicocristã ele é o próprio Deus, do qual todo outro bem participa e nele se funda. A pessoa humana vale infinito por ela mesma em vista de sua condição de criatura, vinda de Deus e destinada  à comunhão com ele e da encarnação do Filho de Deus. Essa realidade é o pressuposto metafísico e teológico da antropologia transcendental, base última de todos os direitos humanos e de toda ética humana. E Deus é amor: só quer o bem, batalha por ele. O mal só pode vir do limite da condição criatural e da liberdade enquanto começo. Deus como bem último funda o princípio ético: faze o bem, evita o mal. Não como um mandamento extrínseco, mas porque o bem é intrínseco ao ser humano. Deus não é poder, mas bem. Nega a base para o fundamentalismo. Ele sendo bem e amor, a raiz ontológica última do ser humano é o bem e o amor, entregues naturalmente a sua condição de liberdade. O mal que ele pratica não destrói sua ontologia, mas bloqueia-lhe um agir comunial com Deus. A recuperação dessa base ontológica do bem no ser humano traz alguma luz para a ética nesse momento atual que nos leva a descrer radicalmente do ser humano pelas barbáries que ele causou e continua a causar.

2. Imagem de ser humano: dignidade da pessoa humana



No mundo grego e em grandes camadas do mundo moderno, se não no discurso, mas na prática, o ser humano vale pela beleza, pela riqueza, pela “bondade”, pela inteligência, pelos dotes naturais, pelo status social, pelos títulos, pela profissão, pela escolaridade, pelos graus acadêmicos. E o feio, o pobre, o marginalizado, o menos dotado, o doente, o analfabeto, o desempregado, o indocumentado são legados à condição quase subumana.



A tradição biblicocristão inverte o ideal grego “kalos kai agathos”. Javé escolhe o povo de Israel por ser um povo pequeno, desprezível que várias vezes foi submetido por outros povos à escravidão. E dentro de Israel, defendeu a viúva, o órfão e o estrangeiro que, naqueles tempos, curtiam dolorosa segregação e eram os símbolos da marginalização. Jesus Cristo reforçou essa tradição pela forma da encarnação, pelo teor de vida, pela convivência, pela mensagem. Dessa leitura bíblicocristã resulta o valor ético fundamental de todo ser humano. O pobre faz aparecer mais claramente o humanum, já que está desprovido dos adereços e enfeites de humanidade, permanecendo a realidade humana na sua total nudez. Mais: os pobres, doentes, marginalizados, feios e inferiores gozam de uma precedência do cuidado de Deus. Funda a ética do cuidado a todo necessitado.

3. A categoria de universal



Uma ética do particular, do provisório, do relativismo subjetivo não resiste à arbitrariedade, não se submetendo a nenhuma “norma objetiva” maior que o próprio indivíduo. Não cumpre a função reguladora da ética para o indivíduo e para a sociedade. A tradição bíblicocristã tem aguda consciência de que sua mensagem é duplamente universal: conteúdo e destino. “E lhes disse: “Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a toda criatura” (Mc 16, 15). Tal destino universal só tem sentido se a mensagem tiver dentro de si algo de universal. Não se pode pregar o particular para todos. O fundamento último dessa universalidade é Deus, de onde vem esse desígnio. Enquanto uma verdade participa de Deus, ela é universal e definitiva, embora seja expressa em formas relativas. A tradição biblicocristã fundamenta a dialética do universal e particular que é própria de toda ética. Tem a particularidade da historicidade e a universalidade do humanum, que radica no divinum. Só algo (alguém) incondicional pode comprometer incondicionalmente. Sem o incondicional, sem o universal, não há ética.
4. Sacralidade diferente da natureza: o sábado



Acusa-se a tradição biblicocristã de estar na origem da secularização destruidora da natureza. Em parte é verdade, porque se entendeu a mensagem bíblica fora do seu verdadeiro contexto. Lá está a ordem de Deus: “E Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei e subjugai a terra! Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre tudo o que vive e se move sobre a terra” (Gen 1, 28). A interpretação corrente entendia um domínio despótico do ser humano sobre a natureza e teria levado o Ocidente a essa dramática destruição de seu hábitat. Hoje se compreende como “comunhão de criação”, a partir do sábado e não dos dias de trabalho. “No sétimo dia Deus considerou acabada toda a obra que havia feito e no sétimo dia descansou de toda a obra que fizera. Deus abençoou o sétimo dia e o santificou, porque neste dia Deus descansou de toda a obra da criação (Gen 2, 2-3). A criação está voltada para o sábado, a “festa da criação”, “o repouso para a contemplação”. Nele a criação chega a sua plenitude e ele prefigura o mundo futuro. E para o cristão a criação está ordenada à ressurreição. Essa dimensão de sacralidade não diviniza o cosmos como no mundo pagão, mas não permite que seja destruído pela mão do homem, como uma modernidade exploradora entende. Estabelece uma nova ética da relação entre o ser humano e a natureza. Mais uma vez aparece o fundamento da ética do cuidado.

5. Jubileu e alcance social



Prolongando a reflexão, cada sábado – ou cada domingo para o cristão – anuncia a reconciliação entre os seres humanos entre si e com a natureza. A legislação judaica conheceu o jubileu sabático. "qüinquagésimo ano... será para vós um jubileu" (Lv 25, 10). No ano jubilar, a Bíblia determina que se deve dar descanso à terra por um ano (Lv 25, 4-5); resgatar as terras penhoradas e vendidas (Lv 25,28); retornar ao grupo familiar (Lv 25,35ss); perdoar as dívidas (Lv 25,37ss); libertar e emancipar os escravos (Lv 25,54).  Aí aparece a sua dimensão social, fundamentando uma ética da justiça social. Lá somente dentro do Povo de Israel. Hoje se estende a todas as relações entre pessoas, classes e povos. O Novo Testamento avança e exige uma justiça que ultrapasse a simples legalidade. “Pois eu vos digo: se a vossa justiça não for maior do que a dos escribas e fariseus, não entrareis no reino dos céus (Mt 5,20).  E nisso é mais ética que jurídica.

6. Perdão e amor ao inimigo



O ponto alto do ensinamento evangélico é o perdão e o amor ao inimigo. Jesus ensina:  “Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam (Lc 6, 27), põe na oração do Pai Nosso e pratica na cruz (Lc 23, 34). Na linguagem de A, Comte-Sponvile, aí se exprime mais que uma virtude e uma ética, mas o próprio amor-agape. Este serve de fundamento para toda ética. O perdão como dimensão em oposição à vingança ou à mera punição. Basta recordar a etimologia de “perdão” = per+donum. O dom levado a seu grau extremo. Ultrapassa a pura ordem jurídica para criar uma nova ordem de reconciliação. A falta dessa dimensão ética está na origem de muitas guerras, guerrilhas, violências.

7. Dessacralização da política



Na antigüidade pagã e mesmo veterotestamentária havia uma imbricação profunda entre religião e Estado com o risco de fanatismo, como se vê  hoje em certos regimes muçulmanos. A modernidade substituiu a sacralidade religiosa pela ideológica com igual perigo para a absolutização do poder, enquanto a tradição cristã desdivinizou-o. Mais que a democracia, o cristianismo estabelece critérios éticos de controle do Estado, especialmente o do serviço ao povo.

8. Escatologia e utopia



Sem futuro não há ética. Se se vive só o presente, não se é responsável por nada que virá depois, portanto não existe ética. O cristianismo conhece a dialética escatológica do jam et nondum, fundamento de toda ética. Existe um já, sem o qual o presente não teria importância e também a ação humana. Só a existência do além, aliena, como K. Marx denunciou pertinentemente. Mas sem um além, o presente perde também importância no sentido de responsabilidade, de ética, como o cristianismo alerta.

9. Comunitário



“Vejam como eles se amam”, era a frase que refletia o impacto da vida cristã sobre os pagãos. A carta a Diogneto reflete a vida cristã na sua originalidade ética. O cristão se entende como comunidade. Na origem estão as refeições de Jesus. E a maneira como os cristãos se lembram da presença de Jesus é reunindo-se em comunidade para celebrar o memorial da morte e ressurreição dele. Cada comunidade se entende como uma realização concreta de um todo universal. Essa universalidade não é abstrata e a priori, mas concreta e comunhão das comunidades entre si e com o símbolo da unidade – Roma. Pensando a ética nessa perspectiva, cada comunidade humana realiza e concretiza a humanidade, o humanum universal. Chegamos por outro caminho ao universal.

10. Dignidade do trabalho



“Quem não quiser trabalhar, não terá direito de comer” (2 Ts 3, 10-12). Máxima paulina revolucionária num mundo que conhecia a escravidão. Ele mesmo não se isentou do trabalho manual de tendeiro ao lado da missão de evangelização. Conciliou as duas atividades. O cidadão, o homem livre, se dedicava às tarefas liberais. O trabalho material era indigno para ele. Estava reservado aos escravos. Basta recordar a etimologia do termo trabalho: tripalium. Três varas às quais se atava o escravo ou prisioneiro. O Cristianismo valoriza o trabalho manual, corporal. O Filho de Deus se faz um trabalhador rural e artesão (carpinteiro). A regra beneditina “ora et labora” realizou essa nova síntese entre a atividade espiritual e a dignidade do trabalho. E a razão era espiritual.”Otiositas est inimica animae”. E tanto mais significativo era tal regra quanto os monges do coro vinham de família nobre que não conhecia tal tipo de trabalho. Verdadeira revolução social e fundamento para uma ética da dignidade do trabalho que hoje se tornou direito humano.

11. A ética dos mandamentos e das bem-aventuranças



Em pesquisa sobre o comportamento dos países mais desenvolvidos da Europa, J. Stoeltzel conclui que ainda rege o Ocidente o decálogo. Essa base ética vem da tradição judaica que o Novo Testamento assumiu e aprofundou com o sermão da Montanha (Mt 5, 1-48). Esta página única da história religiosa da humanidade identifica as fontes de felicidade. Interpreta, por assim dizer, a ética aristotélica da eudaimonia, da felicidade, como norma fundamental no contexto messiânico. Distancia de um conceito abstrato e genérico de bem e da idéia moderna de felicidade, como satisfação e prazer. A felicidade, como norma ética, é traçada a partir de atos objetivos. Além de afirmar, como vimos acima, a cidadania do pobre no Reino de Deus, isto é, no projeto histórico de Deus, aponta o caminho ético do consolo aos aflitos, dos mansos, dos que têm fome e sede de justiça, dos misericordiosos, dos puros de coração, dos que promovem a paz, dos perseguidos por causa da justiça. Radicaliza a ética da justiça, do não matar, do não odiar, do não cometer adultério, do não cobiçar, do não jurar, do não vingar-se, do amor ao inimigo. E a razão última é: sede perfeitos (misericordiosos) como o vosso Pai celeste é perfeito (misericordioso) e a unidade dos dois amores a Deus e ao irmão (1 Jo 4, 21).
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